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TRABALHOS DA COMISSÃO 

A Comissão Permanente de Economia reuniu no dia 25 de setembro de 2018, na Delegação da 

ALRAA na Madalena, ilha do Pico, e procedeu à apreciação, relato e emissão de parecer, sobre 

o Projeto de Resolução n.º 113/XI (PSD) – “Aumento da capacidade de aproveitamento, 

reserva e distribuição de água para a Agropecuária”. 

 

1º.  CAPÍTULO – ENQUADRAMENTO JURÍDICO 

O presente Projeto de Resolução, cuja autoria pertence ao Grupo Parlamentar do PSD, foi 

apresentado ao abrigo da alínea d), do n.º 1, do artigo 31.º do Estatuto Político-Administrativo 

da Região Autónoma dos Açores – Lei n.º 2/2009, de 12 de janeiro – e nos termos do artigo 145.º 

do Regimento da Assembleia Legislativa Regional dos Açores e apreciado nos termos da alínea 

a) do artigo 42.º do referido Regimento. 

 

2º.  CAPÍTULO – APRECIAÇÃO NA GE NERALIDADE E  ESPECIALIDADE 

Em sede de exposição de motivos, começa por referir o proponente que “A ilha do Pico 

encontra-se sinalizada por estudos técnicos, científicos, e reconhecida pelos órgãos próprios do 

Governo Regional dos Açores, como uma das ilhas dos Açores com problemas de degradação da 

qualidade da água, nomeadamente pelo aumento da intrusão salina.” 

Acresce que “Decorrente da sua natureza vulcânica e das suas características hidrogeológicas e 

condições orográficas, a ilha do Pico, e em particular o concelho da Madalena, apresenta-se 

condicionado na existência de massas de águas superficiais, sem nascentes, lagoas ou reserva 

resultantes de ocorrências orográficas.” 

Por último, salienta-se ainda que “A necessidade de água para a alimentação animal obriga os 

agricultores, no concelho da Madalena, a recorrer às mesmas fontes de abastecimento que 

estão ao dispor da rede de abastecimento da população em geral, e seis pontos de 

abastecimento somente aos agricultores, nomeadamente, Furo do Cabo Branco, Furo da 
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Mirateca (cedido à AAIP), Furo de S. Mateus, Posto de Abastecimento da Criação Velha, Posto 

de Abastecimento S. Caetano e Posto de Abastecimento da Terra do Pão.”    

Assim, a presente iniciativa visa, em concreto, propor “que a Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos açores aprove a seguinte resolução: 

1. A Assembleia Legislativa Regional dos Açores recomenda ao Governo Regional dos Açores 

que promova de imediato os procedimentos que leve à: 

a) Construção ou instalação de equipamentos ou infraestruturas para armazenamento de 

água, nomeadamente através da instalação de reservatórios, ou impermeabilização de 

ocorrências orográficas naturais, na Serra das Velhas, área sob gestão de domínio público 

florestal, cito ao concelho da Madalena; 

b) Execução de condutas para transporte, e respetivo posto de abastecimento, desde a 

zona citada até à Estrada Longitudinal, direção norte, numa extensão de 1,3 km, 

possibilitando o abastecimento das áreas de abrangência das freguesias da Madalena e 

Bandeiras; 

c) Execução de condutas para transporte desde a zona citada ao longo caminho dos matos 

da Candelária, direção sul, numa extensão de 3,5 km, possibilitando o abastecimento das 

áreas de abrangência das freguesias da Criação Velha, Candelária e São Mateus.” 

 

Diligências efetuadas: 

A Comissão de Economia deliberou proceder à audição das seguintes entidades: 

 Secretário Regional da Agricultura e Florestas e da IROA, S.A. 

 Associação de Agricultores da Ilha do Pico. 

 

Foi ainda solicitado parecer por escrito às seguintes entidades: 

 Câmara Municipal da Madalena;  
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 Câmara Municipal das Lajes do Pico;  

 Câmara Municipal de São Roque do Pico;  

 Cooperativa Agrícola União Popular;  

 Cooperativa Agrícola Leite Montanha;  

 Cooperativa Agrícola Lacto-Pico;  

 Cooperativa Agrícola Verde' Atlântico;  

 Cooperativa Agrícola Nortilha;  

 Associação Jovens Agricultores Picoenses. 

 

No dia 25 de setembro de 2018, na Delegação da ALRAA na Madalena, ilha do Pico, foi 

realizada a audição do Secretário Regional da Agricultura e Florestas, acompanhado por uma 

representante da IROA, S.A. 

 Audição do Secretário Regional da Agricultura e Florestas (SRAF) – João Ponte e da 

representante da IROA, S.A. – Eng. Maria Vitalina Barros. 

O Deputado Marco Costa apresentou a proposta pelo PSD e afirmou que o objetivo é aumentar 

a capacidade de aproveitamento, reserva e distribuição de água para a Agropecuária, sobretudo 

no concelho da Madalena, do Pico. Pretendem garantir o armazenamento e distribuição da 

água, através da construção de condutas e lagoas artificiais. 

Depois, o SRAF indicou que a ilha do Pico tem cerca de 29.500 animais bovinos, dos quais 12 mil 

no Concelho da Madalena, com elevados consumos de água (cerca de 840 metros cúbicos/dia e 

25.000 metros cúbicos/mês) e que a água fornecida pela Câmara Municipal da Madalena é 3.000 

m3 cerca de 12% das necessidades. Indicou ainda que a capacidade de armazenamento de água 

na ilha do Pico é de 38.500 m3, distribuída por reservatório e pela Lagoa do Capitão.  

O Secretário Regional acrescentou que o investimento na Lagoa do Paúl da Ribeirinha, em fase 

de conclusão, irá ajudar a resolver o problema da falta de água no Concelho das Lajes Pico e que 

o Governo dos Açores continuará a investir no armazenamento e distribuição da água. No 

âmbito da Visita Estatutária ao Pico, em abril de 2018, foram dadas instruções à IROA para 

construir dois reservatórios na zona da Serra das Velhas, posteriormente considerados inviáveis 

do ponto de vista técnico, estando a IROA a avaliar locais alternativos. Além disso, o furo do 

Cabeço Pequeno está em obras e ficará concluído até ao final do ano e terá uma capacidade de 
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fornecer 800 m3/dia, ou seja, valor das necessidades atuais de consumo anual para a pecuária 

no concelho da Madalena e em 2019 será estudada uma interligação – conduta – da Lagoa do 

Capitão, para as Lajes e São Roque que reforçará o abastecimento de água aqueles concelhos. 

O SRAF concluiu a sua intervenção dizendo o Projeto de Resolução, em discussão, não tem 

viabilidade técnica. 

A seguir, o Deputado Mário Tomé realçou que é importante a parceria com as autarquias, 

perguntando quantas explorações agrícolas serão beneficiadas com o investimento em curso, 

no Pico, na rede de abastecimento de água. O Deputado questionou ainda se o Governo dos 

Açores vai continuar a realizar investimentos para combater alterações climáticas e criar 

melhores condições para os agricultores. 

Em reposta, o SRAF disse que os investimentos no Pico são importantes para garantir o acesso 

a água com regularidade e quantidade, como na Lagoa do Paúl e no Cabeço Pequeno. 

Acrescentou que a IROA em parceria com os municípios e associação agrícola está a realizar 

estudos e a trabalhar no terreno para fazer um levantamento das necessidades de investimentos 

para os próximos 10 anos e preparar um plano de ação. 

Depois, o Deputado Marco Costa perguntou o motivo de não ser viável fazer uma lagoa artificial 

coletiva, qual o limite utilizado, do ponto de vista técnico, seja precipitação ou caudal de 

abastecimento, para tomada de decisão, sendo que o concelho da Madalena continua com 

graves problemas no abastecimento de água e na distribuição dos pontos de abastecimento, 

por não existir abastecimento em altitude. 

O SRAF afirmou que não há, da parte do Governo Regional dos Açores, qualquer problema com 

a proposta do PSD, mas a proposta não tem viabilidade técnica, tal como outras propostas que 

foram pensados para a mesma zona. Reafirmou que o Governo está empenhado em melhorar 

as condições para os agricultores.  

A Eng. Maria Vitalina Barros indicou que a IROA já fez várias lagoas artificiais, mas com ligações 

a linhas de água (ribeiras), com base em estudos hidrogeológicos. Acrescentou que já em 2008 

foram feitos alguns investimentos na recuperação de furos para a agropecuária na Madalena 

(furo da Mirateca), devido à seca registada. Informou também que a IROA recorreu a um 

especialista Islandês – hidrogeólogo, com muita experiência nos Açores, que apresentou várias 

soluções para furos como o de Cabeço Pequeno, tendo encontrado água a 200 metros de 
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profundidade, apesar de alguns problemas na construção do furo. A captação de água pode ser 

feita a uma intensidade de 10 litros por segundo, para não colocar em risco o furo. 

A Eng. Maria Vitalina Barros acrescentou que fizeram concurso para abrir novo furo, tendo o 

empreiteiro desistido e sido feita a expropriação litigiosa do terreno, em 2017, originando alguns 

atrasos. Indicou que em 2018 o processo ficará concluído. 

Por sua vez, o Deputado Marco Costa referiu que o nível de pluviosidade nos últimos anos tem 

sido crítico e perguntou se em todas as lagoas artificiais construídas, a decisão foi de ter linhas 

de água perto, para abastecer a lagoa. Referiu ainda que são visíveis acumulações de água à 

superfície (charcos), no período de inverno, nas várias depressões existentes, na zona proposta, 

bem como a formação de pequenos riachos, na época das chuvas. 

Em resposta, a responsável pela IROA disse que as lagoas artificiais construídas estão ligadas a 

ribeiras de caudal não permanente, torrencial, ligadas a bacias hidrográficas, onde há 

concentração de água em determinando ponto, quando chove. Referiu ainda que no local “Serra 

das Velhas” não há uma bacia hidrográfica, que concentre a água, e que o Governo dos Açores 

tem recorrido a especialistas nesta matéria, como o Prof. Cota Rodrigues, para apoio técnico. 

Depois, o Deputado António Almeida salientou que o que está em causa é o custo de acesso à 

água, pois nenhum animal ficou sem acesso à água, motivo pelo qual entende que o Governo 

dos Açores tem de planear a 20, 30 anos, para conseguir colocar água nas explorações agrícolas, 

com investimento público regional ou municipal. 

A seguir, o Deputado Luis Rendeiro perguntou se é legal a intenção de fazer captações na Lagoa 

do Capitão e se existe um plano de contingência para a existência de equipamentos de 

dessalinização da água do mar. O Deputado questionou ainda se a Região está preparada para 

as alterações climáticas, com os equipamentos necessários. 

Entretanto, o Deputado Mário Tomé questionou se existem estudos e condições técnicas que 

suportem e viabilizem a proposta apresentada pelo PSD. 

Já o Deputado Marco Costa perguntou se todas as lagoas artificiais construídas tiveram por base 

critérios iguais, uma vez que tem dúvidas sobre os argumentos técnicos apresentados pela IROA, 

para a inviabilização da proposta apresentada pelo PSD. Apresentou ainda um mapa de 



ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
 
 

COMISSÃO PERMANENTE DE ECONOMIA|7 

pluviosidade, fornecido pelo CLIMAT (Universidade dos Açores), e que aqui se anexa, no qual 

está representado que no ponto onde se propõe o investimento a precipitação 

acumulada/m2/ano, em termos médios, situa-se entre os 4 e os 5 m3. Referindo ainda que a 

Serra das Velhas se situa entre os 540 e os 600 metros de altitude, centrada na zona alta do 

concelho da Madalena, sendo uma enorme área de domínio publico, o que não implica qualquer 

aquisição de terreno. 

Em resposta, o SRAF indicou que o Governo dos Açores não pode ser o único a fazer o esforço 

de criar condições para acesso à água, pois as autarquias também têm de colaborar neste 

esforço. Acrescentou que a IROA apenas efetuou captações em lagoas com base em 

autorizações e estudos de impacte ambiental, devidamente aprovados. 

Acrescentou que já estão a estudar a viabilidade com vista a instalação de equipamentos de 

dessalinização, sobretudo para as ilhas de Santa Maria e Graciosa e que o Governo tem atuado 

de forma preventiva, planeando a médio longo prazo e atuando nas situações urgentes.  

Por fim, o SRAF disse ainda que as autarquias têm a maior parte das fontes de captação de água 

e que a avaliação e estudos a decorrer vão ter em contas todas as hipóteses apresentadas, ainda 

que, de acordo com a análise técnica da IROA a proposta não pareça ser viável. 

 

 Audição do Presidente da Associação de Agricultores da Ilha do Pico – Sr. Renato Vieira 

O Presidente da Associação indicou que já tinham identificado o local definido no Projeto de 

Resolução, como relevante para o abastecimento de água para a lavoura do Pico. Informou 

ainda que, este ano, já visitou o local com a IROA, mas tiveram dificuldades em encontrar cursos 

de água naquele local, pelo que será necessário analisar e estudar a viabilidade técnica. 

O Sr. Renato Vieira disse que os agricultores preferiam uma solução de captação de água através 

de grotas, sendo que os reservatórios são uma solução mais fácil do que uma lagoa artificial.  

A seguir, o Deputado Marco Costa realçou que o local foi sinalizado como uma necessidade de 

abastecimento de água para a agricultura e perguntou se correto e viável que os agricultores da 

Madalena apenas se abasteçam em altitude, na lagoa do Capitão, no Concelho de São Roque. 
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O Presidente da Associação referiu que quando se faz investimentos deste tipo é importante 

garantir a sua viabilidade técnica, sobretudo para garantir água na época de maior seca e não 

fazer investimento e em maio não ter abastecimento de água na mesma. Acrescentou que, neste 

momento, já há investimentos feitos pelo Governo Regional, para o aumento da capacidade de 

abastecimento de água à agricultura, como a Lagoa do Paúl, Cabeço Pequeno, entre outros. 

Por sua vez, o Deputado Mário Tomé perguntou como é que a Associação encara o 

abastecimento de água, a médio longo prazo, e os investimentos feitos pelo Governo. 

Em resposta, o Presidente da Associação referiu que o local mais problemático é perto da Serra 

das Velhas, ainda que no eixo São Roque – Santa Luzia – Santo António exista um reservatório, 

mas que é insuficiente e tem vindo a perder caudal. Indicou ainda que o Paúl das Lajes será 

muito importante para a ilha do Pico no futuro, quer para a população, quer para a agricultura. 

Seguidamente, o Deputado António Almeida perguntou onde é que os agricultores, das 

freguesias identificadas, fazem o abastecimento e quantos kms percorrem por dia, para se 

abastecerem de água e o respetivo custo médio. 

O Presidente da Associação respondeu que os agricultores abastecem no Cabo Branco, na 

Criação Velha e na Mirateca, em cotas baixas. Indicou que não tem os cálculos exatos dos custos, 

mas estes incluem o gasto com o combustível, com o desgaste das viaturas, os investimentos e 

equipamentos e o tempo despendido, o que representa, no seu conjunto, um custo elevado 

para os agricultores.  

O Deputado Mário Tomé voltou a intervir para questionar se os agricultores têm maior 

consciência que é necessário realizarem investimentos e deterem equipamentos para 

armazenamento de água. 

A terminar, o Presidente da Associação de Agricultores do Pico disse que os agricultores estão 

bem informados dos apoios previstos no PRORURAL+, para realizarem investimentos na 

captação e armazenamento de água. Ainda assim, reconhece que os agricultores não têm 

aderido muito aos apoios para o armazenamento de água, mas, ao contrário, investem mais em 

equipamentos de transporte. 
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A Comissão de Economia recebeu os seguintes pareceres por escrito: 

 Câmara Municipal da Madalena;  

 Cooperativa Agrícola Leite Montanha;  

 Cooperativa Agrícola Verde' Atlântico;  

 

3º.  CAPÍTULO –  POSIÇÃO DOS PARTIDOS  

O Grupo Parlamentar do PS emite parecer de abstenção, com reserva de posição para Plenário, 

relativamente à presente iniciativa. 

O Grupo Parlamentar do PSD emite parecer favorável relativamente à presente iniciativa. 

O Grupo Parlamentar do CDS/PP emite parecer de abstenção, com reserva de posição para 

Plenário, relativamente à presente iniciativa. 

O Grupo Parlamentar do BE emite parecer de abstenção, com reserva de posição para 

Plenário, relativamente à presente iniciativa. 

 

4º.  CAPÍTULO –  CONCLUSÕES E PARECER 

Com base na apreciação efetuada, a Comissão Permanente de Economia deliberou, por maioria, 

com os votos a favor do PSD e a abstenção do PS, CDS e BE, emitir parecer favorável com reserva 

de posição para Plenário, relativamente ao presente Projeto de Resolução. 

 

 



ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
 
 

COMISSÃO PERMANENTE DE ECONOMIA|10 

 

Ponta Delgada, 19 de novembro de 2018. 

O Relator 

                                   

Carlos Silva  

O presente relatório foi aprovado por unanimidade. 

Ao presente relatório são anexos os pareceres por escrito recebidos, bem como um documento 

enviado pelo PSD, referente ao volume de precipitação na Ilha do Pico. 

 

 

A Presidente 
 
 

_________________________________ 
Bárbara Torres Chaves 

 
































